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“O Nordeste, assim como o Brasil, não são recortes 
naturais, políticos ou econômicos apenas, mas, 
principalmente, construções imagético-discursivas, 
constelações de sentido.” 
Durval Muniz de Albuquerque Jr. (1999, p. 
307). 
 
 
 
  

No ano de 2009 tivemos uma década da publicação da tese de doutoramento 
em História, defendida por Durval Muniz de Albuquerque Junior na Universidade 
Estadual de Campinas-UNICAMP. Torna-se oportuno trazer novamente ao debate 
algumas abordagens e temáticas lançadas pelo autor, na obra intitulada: “A Invenção 
do Nordeste e outras artes”. Como registra a primeira edição do livro, o historiador 
recebeu com essa pesquisa, no concurso promovido pela Fundação Joaquim Nabuco, 
a classificação de melhor trabalho de História no Concurso Nelson Chaves de Teses 
sobre o Norte e Nordeste brasileiro, no ano de 1996. Nesses últimos dez anos, desde a 
publicação da premiada pesquisa, Durval tem se tornado autor cada vez mais 
conhecido e se destacado no campo da historiografia brasileira e das ciências humanas 
de maneira geral; entre suas obras mais recentes, uma aborda a pesquisa, a escrita e as 
teorias da História, “História: arte de inventar o passado”, publicado pela Edusc (em 
2007)1 e um livro da série “Preconceitos” da Cortez editora: “O preconceito contra a 
origem geográfica e de lugar.” (2007)2 

                                                 
1 ALBUQUERQUE JR, Durval Muniz de. História: a arte de inventar o passado. Ensaios de teoria da 
história. Bauru (SP): Edusc, 2007. 
2 ALBUQUERQUE JR, Durval Muniz de. Preconceito contra a origem geográfica e de lugar: as fronteiras da 
discórdia. São Paulo: Cortez, 2007.  
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 De maneira geral, pode-se dizer que Durval tem-se preocupado com temas que 
envolvam o pensamento e a utilização das reflexões de Michel Foucault, por vezes 
relacionada à escrita da História, e também outra temática de seus textos está no que 
poderia ser denominado de História dos Espaços. Além de fazer parte do corpo 
docente do Departamento de um Programa de Pós-Graduação concentrado na 
abordagem “História e Espaço” na Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 
Durval vem realizando pesquisas e publicando trabalhos articulando literatura, (crítica 
à) identidade regional, discursos constitutivos de espaços, regionalismos e vínculos 
territoriais, como fez, por exemplo, no Encontro Nacional de História-ANPUH 
realizado em 2007, na conferência intitulada: “O Tempo, o Vento e o Evento: história, 
espaços e deslocamentos nas narrativas de formação do território brasileiro”.3 

 Leitor assíduo (e conhecedor) da literatura brasileira, em “A invenção do 
Nordeste”, Durval se lança a compreensão de como ao longo do tempo, obras e 
diferentes autores, de épocas e escolas diversas, descreveram o Nordeste brasileiro e 
inscreveram essa região no país. Mas a literatura que Durval se utiliza como fonte, 
não é apenas aquela entendida como “ficcional”, como romances ou novelas, mas 
inclui textos (sociológicos) de Gilberto Freyre, por exemplo. Quais formas, nomeações 
e descrições constituíram o Nordeste brasileiro? Passando por João Cabral de Melo 
Neto, Graciliano Ramos, Jorge Amado, Guimarães Rosa, Rachel de Quiroz; e 
“outras artes”, subtítulo do livro, também são utilizadas por Durval, com intenção de 
apontar em um conjunto diverso de massa documental como se identificaram 
determinadas representações no e do nordeste, seja literatura ou não. Luiz Gonzaga, 
Candido Portinari, Glauber Rocha, Di Cavalcanti, Dorival Caymmi, José Lins do 
Rego, Josué de Castro, Luis da Camara Cascudo e Euclides da Cunha.  
 O que há em comum nesse conjunto tão variado de personagens descritos nesse 
livro está justamente, na forma peculiar com que cada um realizou suas obras, de 
maneira a constituir (e inventar) a nordestinização de uma parte do Brasil, como um 
espaço Outro em relação ao centro-sul, centro-oeste ou norte do país: p.311) “[...] o 
Nordeste quase sempre não é o Nordeste tal como ele é, mas é o Nordeste tal como foi 
nordestinizado.” A idéia principal presente no livro, parece apontar a constituição do 
nordeste enquanto espaço da negação, o Outro do sul maravilha que se construía em 
alteridade e paralelo, cada vez colocado mais distante do sul. É como se ao longo do 
tempo tivesse ocorrido um constante e profundo afastamento das regiões nordeste e 
sul, afastamento que foi se constituindo por diversos olhares, interpretações e sentidos. 
Vários apelos e constatações de artistas, escritores, nordestinos e intelectuais do país, 
formaram uma geografia do nordeste; justifica Durval da sua opção em abordar 
algumas fontes por ele eleita como vozes privilegiadas e edificadoras de determinados 

                                                 
3 ALBUQUERQUE JR, Durval Muniz de.  “O Tempo, o Vento e o Evento: história, espaços e 
deslocamentos nas narrativas de formação do território brasileiro”. Conferência realizada XXIV 
Simpósio Nacional de História – ANPUH, História e Multidisciplinariedade: territórios e deslocamentos, 
julho 2007. Disponível em http://www.cchla.ufrn.br/ppgh/docentes/durval/artigos/otempo ovento o 
evento.pdf 
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espaços e características como sendo nordestinas. A busca por uma distinção por parte 
do sul, em relação ao nordeste, também contribuiu na invenção desse último. p.307) 
“O Nordeste, na verdade, está em toda parte desta região, do país, e em lugar 
nenhum, porque ele é uma cristalização de estereótipos que são subjetivados como 
característicos do ser nordestino e do Nordeste.”  
  Linguagens constituíram uma forma espacial de sentidos e de uma comunidade 
imaginada, (p.23) as diversas formas de comunicação, cinema, literatura, teatro, 
pintura, música, produção acadêmica, poesia são exemplos de linguagens que não 
apenas representam o real, como instituem o mesmo. Enquanto alguns propuseram 
fórmulas de alterações das realidades sócio-ambientais nordestinas, para resgatá-las de 
certa condição de atraso ou subdesenvolvimento, outros cantavam a tristeza da seca e 
suas conseqüências, como a partida dessa região sofrida. Para quem emigrou, o 
nordeste torna-se um espaço da saudade, com embalo de muitas melodias, poesias, 
danças e tradições inventadas para o constantemente lembrar o que é ser nordestino. 
Poesias tratavam de registrar a sensação de ter de migrar forçosamente em direção a 
outros espaços, o exterior, o longínquo, o fora dali; já no cinema e na pintura, 
pensava-se estar documentando a realidade das condições de retirantes, da natureza 
agreste, tórrida e cada vez mais inabitável ou desumana. Todos, diz o autor, 
construíram argumentação que levou a nordestinização de um espaço que está 
pretensamente localizado ao nordeste de um Outro. Se há uma referência como sendo 
a central, torna-se assim viável a visualização de um nordeste. Ou seja, a constituição, 
ao longo de mais de duzentos anos, do nordeste e dos nordestinos (o espaço como 
gente), foram vistos e caracterizados como um problema: (p.20) “O que podemos 
encontrar de comum entre todos os discursos, vozes e imagens [...] é a estratégia da 
estereotipização.”  
 As artes que mapearam ou apresentavam o nordeste como temática, tornaram-
se monumentos que atuaram na constante alimentação de imagens que nos chegam 
até aos nossos dias, como tradutoras e representantes do nordeste e de uma identidade 
de nordestino, seja ela física (corporal), lingüística (sotaque, expressões), econômica, 
moral e social. Há um conjunto variado de categorias e formas, nas quais se tornam 
possíveis encontrar e apontar características de nordestinos e do espaço desse povo, e 
isso pode ser observado nos diferentes produtores de sentidos que Durval traz em cena 
para falar dessa região ou criá-la como uma região, no sentido de ser homogênea, ter 
uma mesma identidade, uma mesma história e expressar uma única cultura, por isso, 
é que o autor afirma que se trata de uma invenção, entre outras, pela criação de uma 
imagem homogênea de uma parte do Brasil. 
 Não devemos esquecer também que anteriormente a essa obra de Durval, a 
doutora em Ciência Política, Iná Elias de Castro, havia apontado, analisando, entre 
outras documentações, discursos de políticos eleitos e representantes de Estados do 
nordeste no Congresso Nacional, entre 1946 e 1985, o processo de construção e 
cristalização do Nordeste como em posição de constante necessidade, frente às demais 
regiões do país. Inclusive, muitas das críticas e questões levantadas por Durval, já 
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haviam sido lançadas por Iná de Castro em 1992 na obra “O Mito da Necessidade. 
Discursos e práticas do regionalismo nordestino”,4 o que sugere possíveis (e quem 
sabe, interessantes) possibilidades de comparação entre a tese defendida na História 
por Durval e na Ciência Política por Iná. É claro que utilizando fontes e 
documentação diferentes, por si própria, já nos sugerem resultados não propriamente 
semelhantes, somado a isso à perspectiva disciplinares e o referencial teórico diferente 
mobilizado por ambos. Iná também buscou dialogar com aspectos e obras sobre 
regionalismos, e Durval deixa claro que sua intenção está mais por se afastar dessa 
temática e aproximar sua análise a instituições e construções de identidades. É claro 
que ainda há outras possibilidades de comparação, utilização e iniciação do debate 
das críticas presentes sobre interpretações do nordeste brasileiro. Principalmente 
quando se publica recentemente, novas re-edições do livro “A Invenção do Nordeste”. 
 
 

                                                 
4 CASTRO, Iná Elias de. O mito da necessidade. Discurso e prática do regionalismo nordestino. Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil, 1992. 


